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«ECOS DE CACÍA» 

deseja a todos os 
seus estimados asst- 
nantes, anunciantes, 
colaboradores e ami- 
gos mui'o BOAS: 
“FESTAS. 
n.. 

EXCESSO DE VELOCIDADE 

No n.º de 9 do corrente, vinha 
o uosso tolêga O Democrata 
apelando para o st, Comandante 
de Polícia no sentido de serem 
tomadas providencias que po- 
uham côbro ao excesso de velo- 
cilade de certos veiculos dentro 
da cidade. 

Seo colega visse o que val 
pelas aldeias!... Até punha as 
mãos na cabeça. 

As corridas são medonhas em 
Aveiro, mas então, em Cacia e 

« em outras localidades não é bom 
falar porque ninguém nos ouve. 

..* 

OURO NO ENCLAVE DE 
CABINDA 

Na região aurífera do Maiom- 
be, intendencia de Cabinda, está 
a desenvolver-se uma actividade 
mineira até agora quási desco- 
mhecida em Angola. 

A Sociedade Mineira do Maiom= 
ibe,que explora um único «claim», 

extraiu dêle, desde Janeiro até 

agora, cerca de 40 quilos, com 

wm valor superior a ) 000 contes, 

ASSINATURA Proprietário-Director e Administrador 

20800 José Marques Damião 
  

50800 O «Ecos de Cacia» é o jortal do distrito de 
30$00 Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

a 

Redactor e Editor | 

António da Costa Pinto 

O «Ecos de Cacia» é o mais desenvolvido 
| noticiário de tôdas as tertas da sua região. | 

  

  

OCNATAL 
Na época de febril desvário, inso- 

frida vaidade e atrófico egoísmo que 
o mundo está sofrendo, importa e 
impõe-se, como doutrina salutar, de 
benéfica higiene social, a fregdente 
recordação da vida serena, modestis- 

sima e exclusivamente votada ao bem 
alheio, do Mártir do Golgotha, 

E se em qualquer ocasião os seus 
preclaros e formidáveis exemplos são 
sempre oportunos de recordar, em 
especial o serão agora, ao festejarmos 
o Nascimento de Cristo, quando as 
alinas bondosas se recolhem em mís- 
tica contemplação espíritual, e os 
transviados do caminho do Bem —até 
êsses ! —se sentem tocados por espé- 
cie de remorso, forçados a aceitar o 
império da consciência, mais forte e 
thais premente do que a anitmalidade 
rugidora, 

O Natal amansa a fera humana, 
subj-:gando-a com a suave e persua- 

siva E da evocação tradicional, 
submetendo-a e forçando-a a aquie- 
tar-se. Assim se explica, como, nesta 
quadra do ano, são mais numerosos 
os indivíluos que se lembram de re- 
partir um pouco com os seus seme- 
lhantes, e como tantos ódios são re- 

EQ: BEM 
legados ao quási esquecimento, pelo 
menos montentâneamente. 

Pudesse o Natal transformar para 
todo o sempre a maldade em carida- 
de cristã, e o Mundo teria chegado 
ao mais elevado grau de civilização ! 

Pudesse a fôrça redentora do Bem 
converter-se em única dominadora do 
instinto humano, e a Terra seria ver- 

dadeiro escrinio da mais alta expres- 
são dos sentimentos, da mais precio- 
sa jola que podemos desejar: a Soli- 
dariedade Humana! 

* 

Na palavra e no exemplo de Jesus 
reside o segredo do triunfo. E quando 
os homens queiram e possam com- 
preendê la se tanto se deve supôr co- 
mo possível, os homens terão triun- 
fado, obtendo o padrão imorredoiro 
da sua meior glória, atingindo o ca- 
minho que a sua cegueira não lhes 
deixa vêr: o da felicidade. 

Jesus, o humilde Jesus, o magnã- 
nimo, fonte de bondade, fulcro de vi- 
da imaculada, aureola de luz, exem- 
plo máximo, devia ser o guia indisct- 

tível desta pobre humanidade que se 
degladia, se tortura e se aniquila, in- 
glória e desumanarhente.   

  

A produção aumenta de mês para mês. Se- 

gundo anúncios da Repartição de Indústria e José da Silva Nunes 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz— QUINTÃ DO LOUREIRO 

(CACIA) bra ESA E Ra ad 
Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

BROO 6 HOTILIO 
Wo Us wo ulo vis Cio vis Us vs vis vs 

JOÃO DE OLIVEIRA GOMES 

Em .consegiência de ser no- 
meada -telegrafista na Estação 
Telégrato-Postal de Esmoriz a 
sr.* D, Rosa de Oliveira Bastos 
Gomes, que interinamente este- 
ve como chefe da de Cacía, de 
onde já retiraram, veio a esta 
redacção apresentar a sua des- 
pedida e tomar a assinatura do 
«Ecos de Cacfa» o nosso preza- 
do amigo e presidente do Club 
Recreio Caciense, sr. João de 
Oliveira Qomes, para quem, as« 
sim como para sua dedicada es- 
pôsa, vai O nosso sincero reco- 
nhecimento. 

ese 

). P, SANTOS, LIMITADA 

Esta firma, da qual faz parte 
o nosso amigo e assinante sr, 
António Carvalho, também sócio 
da Casa de Semettes Pereira 
Mendes & C,*, acaba de abrir na 
rua dus Correeiros, 283 e 285, 
em Lisboa, um importante estas 
belecimento de géneros alimen- 
tícios de primeira qualidade, 

Os nossos votos de muitas 
prosperidades. 

e... 

INCENDIO EM SANTAREM 

No sábado de manhã um vios 
lento incendio destrulu por completo os quars 
teis do Regimento de Cavalaria 4 e do Grupo 
de Artilharia a Cavalo, na importante cidade 

Minas, publicados no Boletim Oficial de An- 

gola», foram assinalados e regi-tados mais 10 

jazizos auríferos e pedidas, para cada um, re- 

ser sale «claims» de 2,500 hectures. 

  

   

   

  

iatal dos Pobresinhos 

A* minha santa mai Júlia da Fonseca 

Julgo ser uma ilusão 
O Natal dos pobresinhos. .. 

Quantos não podem dar pão, 

Nêsse dia, aos seus filhinhos!.. . 

Quantos prqueninos ledos 

A Jesus pedem com fé: 
— P'ra que lhe ponha brinquedos 
Em cima da chaminé. 

Qual é a mãi que não chora 

Por nada ao filho ofertar, 

Quando vê chegar à hora 

Do seu filhinho acordar... 

Quantos serão, afinal, 

Filhos que dirão assim : 
— Ainda p'ra grande mal 
Jesus não gosta de min.!... 

Natal de 1939 

José da Silva Nunes.   

esc mm 

O dia de hoje = vésperas 
alegres do Natal — aprovel- 
tamo-lo para prestar homena- 
gem ao nosso assíduo co- 
laborador José 
da Silva Nu- 
nes, de Lisboa. 

O «Ecos de 
Cacía» encon- 
tra nêste jó- 
vem poeta 
uma dedica- 
ção, uma fôr- 
ça de vontade 
em ajudar a 
sua árdua e es- 
pinhosa cruza- 
da, raro sendo 
o número que 
não venha à 
luz da publi- 
cidade versos 
inéditos seus, 
cheios de inspiração e sabor 
popular e alguns já andam 
entoados pelos nossos campos 
como revoada fresca e sã da 
bôca das raparigas, quando a 
vida laboriosa do nosso povo, 

  

| para se não tornar tão pe- 
sada, faz-se acompankada de 
descantes e sorrisos, 

José da Silva Nunes, a-pe- 
sar-de novo, 
tem já uma 
obra literária a 
atestar o seu 
valor. Em jor- 
nais da canção 
nacional essas 
produções to- 
mam lugar 
apreciável pe- 
los palpitantes 
assuntos que 
encerram, e os 
cultivadores 
cantam-nas 
com bastante 
agrado do pú- 
blico, 

Prestando, 
pois, homenagem sincera ao 
moço poeta, enviamos as nos- 
sas saúdações a José da Sil- 
va Nunes com muitos agra- 
decimentos de boa camarada- 
gem e amizade.   

de Santarem. 
Os prejuizos são superiores a dois mil 

contos, 

  

Bom coração 
  

Do reportório de Antônio Rodrigues 

Pcr ser dia de Natal 
Repicam na Catedral 
Os sinos festivamente, 

“E em cada lar, sem quisilia, 
Vai-se relimr a família 
Mui religiosamente. 

Alguns garotinhos ledos 
rincam cum os seus brinquedos 

Que lhes deu o Pai Natal... 
Mas outros choram, porém, 
Concentrados no desdém 
Do seu viver infernal. 

Certo garoto, já vi, 
E a sua mágua senti 
Dentro do meu coração 
Ele, vestia pobremente, 
E ao vêr um outro decente 
Diz-lhe cheio de comoção: 

—Pedia-lhe, por favor... 
— Amigo estou ao dispor, 

Peça o que de mim quizer! 
—Minha vida tem segredos, 

Eu não queria brinquedos 
Mas, sim, pão para comer! 

O outro, então, sem demora, 
Vendo êsse pobre que chora 
Falando nos seus paisinhos... 
Leva-o p'ra casa, sorrindo, 
Dizendo: Este dia é lindo, 
Mas não para os pobresinhos.., 

JOSÉ DA SILVA NUNES.



EtOS 

“Glória in excelsis Deo- 

Há mil novecentos e trinta 
e nove anos, numa estrebaria) 

da sagrada Bethlem, viu a luz, 

dêste mundo Jesus Cristo, fi- 

lho de Maria. Os anjos, no 

csu, cantavam «Glória in ex- 
elsis Deo. E de apartadas 

terras os forasteiros chegaram. 
Nem o deserto árêdo e mor- 
tal, nem a bruteza das águas 
do mar espadanando rijo no 
costado dos galeões, foram 
empecilhos para a fé, para a 
devoção sagrada dos que criam 
no Redentor. 

Pastores e Reis, almas pu- 
ras e simples se irmanaram 
numa adoração que tocava as 
ráias do. divino! A visão de 
Moisés e de Baptista em ver- 
dade se tornava. E muito em- 
bora a cólera de Herodes 
concebesse a mais atroz vin- 
gança, o Deus incipiente viveu 
para sua glória e martírio... 

E à falsa luz do império ro- 
mano, que declinava, o cére- 
bro luminoso de Cristo se for- 
mou! Inteligencia de tal manei- 
ra excepcional, nunca o mun- 
do tinha contemplado! Os dou- 
tores, na sinagoga, ficaram 
maravilhados. Sua sabedoria 
desarinava os mais sábios. E a 
sua doutrina, cheia de doçura, 

era a concepção maravilhosa 
da fraternidade humana. Os le- 
sados, a quem a doutrina de 
igualdade desagradava, enche- 
ram-no de váias e apontaram- 
-no à turba como intrujão. .. 

Mas Cristo, sublime no seu 
misticismo, tinha fé na victória 
da Bondade... E curou doen- 
tes... E predispôs almas pa- 
ra a bem-aventurança eterna... 

No Hórto, um beijo de Ju-| 
das o perdeu! E a solda desca | 
de Pilatos, gulosa de martírio, 
coroou de espinhos a fronte 
de Jesus... E o Deus glorio- 
so foi, no seio da horda que 

ria congestionada de gôso o 
Deus-Espantalho Sua mãi e 
seus discipulos, sofriam, na 
mais atróz angústia! 

A ladeira do Monte Golgo- 
tha foi testemunha impassível 
do mais trágico martírio que 
olhos hmmanos teem contem- 
plado... E lá em cima, no 

monte, três cruzes se ergue- 
ram, no céu nublado da Judeia. 

Ali morriam os ladrões, os sal- 
teadores, os pulhas... 

E Cristo, o imaculado, o 
santo, recebeu a afronta igno- 
miniosa sem denuncia na sua 
face resignada... E expirou, 
de olhos no céu, implorando 
o perlão para os seus algo- 
zes: «Perdoai-lhes pai, que eles 
não sabem o que fazem». 

Faz depois «de ámanhã mil 
novecentos e trinta e nove anos 
que nasceu numa estrebaria de 
Bethlem, o mais portentoso 

cérebro de filosófo que a hu- 
manidade gerou... E os an: 
jos hão-de cantar hossanas: 

«Glória in excelsis Deo!» 

  

O MEU NATAL 
Quando eu era pequenino 
Nas minhas preces 
Pedia que o Deus menino 
Me trouxesse 
E pusesse 
No sapatinho 
Que eu tinha junto à lareira 
Obringquedodos meus sonhos... 

Ilusões e sonhos de criinça... 

E noite velha 
Quando as árvores, lá fóra, 
Andavam numa dubadora, 
Numa dança 
Ao vento que corria... 
Eu dormia 
Acalentando os meus sonhos 
De criança... 

E manso, que manso 
O Pai-Natal 
Descia com descanço 
Do telhado, 
E vinha pôr no sapatinho 
Que eu tinha na chaminé 
Um chimpanzé, 
Um combóio 
E um cavalo 
Com que eu brincava 
Com regalo... 

Agora... 
De amor desiludido 
Buscando 
O ideal sonhado com fervor 
Dum amor 
Que resiste à procela 
Inclemente 
Dêste mundo demente... 

Eu espero 
(No Menino Deus confio) 
Num desespêro d'alma 
Atroz e maguado 
Que êle me triga 
Na noite de Natal 
A ventura 
Do meu amor sonhado! 

Bailes 
  

O-ganizado pela «Troup 
Jazz Oriental» da Forca, regi 
da pelo nosso amigo sr. Antó 
nio Jóaquim da Roch», reali- 
zou-se no passado domingo 
no S-lão do «Grupo Musical 
Cacierser ao cruzeiro, um bai- 
le para 5 meninas de Sarrazo- 
la dançarem à vontade, Pena 
foi não terem convidado mais 
3 dançarinas, tantos eram os 
cavalheiros que ali estavem. 

P.rabéns, não só à «Troup 
Jazz Orientol», como às 5 dan- 
cantes de S rrazula, 

—Também no Salão do 
“Club Recreio Cacienser e no 
referi lo domingo, teve lugar 
um imponente baile para tô la 
a moci lade folg-zã, baile êste 
que esteve lsrgamente concor- 
rido, e foi «brilhantado pelo 
importante grupo «Féras ] :zz» 
da Quinta do Gato, sob a re- 
gência do sr. Antó rio de Oli- 
veira Sete, que mais uma vez 
foi alvo de fortes aplausos 

Felicitimos não só a Di 
recção como todos os com: 
ponentes do «Club Recreio 
Caciense» pela forma como! 
veem administrando o mesmo 
Club mostrando assim a pou- 
ca temeridade a certas amea 
ças de um cavalheiro que se 
intitulava em Lisboa, como 
sendo primo do Conde Sucena. 

Pobre páteta que a-pesar-de 
já teres passado por alguns 
dissabôres ainda queres ser 

    A, B. alguém cá na terra. 

  

lrário de sua c; sa até ao cemi- 
!tério de Carnachide onde fi- 

D Es CIACMA 

  A 

  

| Necrologia 
Maria Rosa M. da Silva 

Apenas com a idade de 33 
anos, faleceu em Linda a Ve- 
lha, f'êzuesia de Carnachide; 
no dia 16 do corrente a sr.* 
Maria Rosa Martins da Silva, 
'edicada espôsa do nosso ami- 
go sr. Ricarão Rodrigues da 
Silva Branco, ambos nossos 
conterr neos; filha do também 
nosso amigo sr. Manuel Mar- 
tins da Silvo e da sr.* Miria 
Pereira de B stos, e irmã do 
nesso assinante sr. Jusé Muria 
Martins da Silva, estimado 
caixeiro de padaria em Lisboa. 

O funeral da extinta que 
foi católico e se realizou no 
dia seguinte domingo à tar.'e, 
foí largamente concorriio por 
todos os habitantes daquela 
povoação. Sendo o ferétro con- 
duzido num a::g -carro fune- 

cou sepultada. 
A tôda a família em luto, 

especlilmente ao vilivo e seu 
sogro que ali foi, aprezenti- 
mos sentidos pêsames. 

... 

Maria L. dos S. Ferreira 

Também com a ijade de 
50 anos, faleceu em Avnca 
no dia 19 a sr* Maria Lucila 
dos Santos Ferreira, espôsa 
do sr. Munuel dos Santos Fer- 
“eira, chefe da C, P. aposen- 
tado e proprietário da Fabri- 
ca de Lacticínios daquela loca- 
lidade. 

A extinta que deixa duas 
filhinhas, era irmã do rosso 
prezado amigo e 1º Secretá- 

É ce 

  

  

  rio do «Club Recreio Cacien= 
sem, sr. José dos Santos Bar- | 

  

COMISSÃO DE MELHORA- 

MENTOS DE CORTFS DE 

ALVARES 

Esta Comissão rm nin no diz 3 
do corrente, pelos 15 horas, coms 
pareceram Munmel Marques, Ma- 
nuel Antunes Tavares, Manel 
Domingos, Jaime Matene, Ma- 
unel Daguin Mateus, Manuel 
dos Santos Fonseca, Benjamim 
Alves e Munvel Antão Dionisio 
“ por parte do Coricelho Fiscal, 

Munnel antunes Tavares Júnior, 
aberta 4 sessão fi lida eapro- 

vada a acta da ses ão anteriur. 
Len se o expediente, constava 

de uia carta da nossa Delegação 
vindo junto a quantia de Esc, 
48800 proveniente da cobrança 
de agosto e Setembro, tendo a 
Delegação efectuado o pagamen- 
to das despezas de 56800 de ren- 
da da Séde é limpiza dus fontes 
do 8.º trimestre, 
Oseobradores: — Armindo Hen- 

rquese Jão Bandeira Tonié, 
prestaram contas da cobrança de 
Novemiro, os quais entregaram 
Esc, 202850. 

Fo lda uma carta do nosso 
sócio Claudido Alves de Almeida, 
chamando A atenção da Direeção, 
sobre o plano da contrução das 
esculas no Pis, e que o nosso 
Concelho (Gois) também vai ser 
beneficiado com a construção de 
26 edificios escolares, lembrando | 
que neste plano não. seja esque- 
eida a construção da nossa esco- 
ia em Córtes, 

Tomonu-se conhecimento do 
conteudo de nm» carta do rócio 
fundador n.º 39, Henriqueto Hen- 
riques, 

Foi antorisada a despesa efo- 
ctnada no mês de Novembro, 

Tomiou-se conhecimento que 

10 associados liquidaram as suas 
cotas até Dezembro, o que nos 
apraz registar com Jonvor. Tos 
mon-se a deliberação que no dia 
24 do corrente deverá efecinar se 
a Assembleia Geral Ordinária, 

para elegerem Os corpos gerentes 
para 1940, brevemente vai ser 
distribuido os av'sos aos sócios, 

Resolvsu-se submeter À apro- 
vação da mesma Assembleia, al- 

tolomeu, igualmente emprega- gunin verba a sair do cofre con 

do da C. P. 
O «Ecos de Cacio» envia 

pêsames a tôda a f.mília em 
luto. 

      

Portugal e Espanha 

Entra em vigor no próximo 
dia 1 de Janeiro de 1940 o con- 
vénio entre o nosso País e a 
Espanha, destinado a facilitar o 
intercambio comercial adentro 
da anormalidade actual da eco- 
nomia mundial, 

Após detido -estudo estabele- 
ceram-se listas dos produtos por- 
tugueses e espanhois que pode- 
rão permutar-se no próximo ano 
de 10 0, num volume total mui- 
to superior às cifras realizadas 
nos últimos anos. Estas transac- 
ções serão efectuadas a preços 
aceitáveis para ambas as partes, 
corrigindo-se o desnivel de pre- 
ços que presentemente se verifi- 
ca nos dois mercados e evitan- 
do-se as deformações cambiais 
que a experiencia aconselha a 
eliminar. 
«Para vigiar e orientar êsse in- 

tercambio é criada uma Comis- 
são Mista luso-espanhola, que se 
relinirá periôdicamente cada dois 
mêses, com o fim de fixar, de 
harmonia com as necessidades e 
possibilidades de momento, os 
contingentes quantitativos dos 
produtos que poderão permu- 
tar-se nos dois meses subsequen- 

| 
o destino a melhoramentos a efe- 
etnar no pióximo ano, no lugar 
de Cortes, sendo aprovados, de 
certo irá de encontre À aspiração 
que Cortes muito anceia ver 1en- 
lisadas, Não é tudo quanto a Di- 
recção desejava, porque os seus 
fundos não permitem ninior dis- 
pendio, mas espera assim que 
lhes seja possivel ser destinada 
outra verba para a calçada e alar- 
gamento da rus próximo à Nova 
lgreja em construção, 

Esta Comissão não descurar á 
ns urgentes necessidades que a 
povoação de Cóites aspira. À Di- 
rerção espera que os tócius e não 

  

  

Pelo concelho de Gois | 

deveres, e se unam à volta da 
sna da sua Comissão de Melho- 
ramentos, Pomon se conhecia 
to que a fosta do nosso 9.º Ani- 
verrário se vai realisar no dia 16 
do corrente no salão de festas da 
nossa Séde, na Run da Fé 231.0 

A Comissão de festus 1ão se 
pespou a suciificar e nenba da 
apresentar um programa, que Jus 

var contentar é animar fada a 
nesistonei, que Lerã q dita de n)- 

eançar Diibotes de convite, Tras 
tou se de outros assuntos admii- 

nistrativos, 

Esesrrou se a sessão pelas 19 
horas, 

Pela Direeção—O President: 
Manuel Mai ques. 

  

ses 

“ASSEMBLEIA GERAL 

Por ordem do Sr. Presidente 
da assembleia Goral é em con- 
formidado com o disposto no 

art. 16º dos nossos Extutntos é 
convocada a assembleia Gun] 
Ordinária da Lemissão de Me- 
Moramentos de Cortes de Alvas 
res para E tinir vo póxno dia 
24 do corrente, pelas 14 bus 
prefixas, ma ima da Fé 23,19, 
com a seguinte ordem de traba- 
lhos; 

1º—Eleger os corpos gerentes 
para o ano de 940, 

2º aprovar n transferência 

do cócio auxiliar n.º 12, si, Tu. 
maz Mannel Pereira para cóiio 
ordinário, em virtude do referido 
rócio estar no abrigo do nº 1.º 
do Art 4.º dos Bstainios, 

3º-Aprovar a despémm do 
120800 para eontinnação do ser 
ço de limpeza e policiamento 
dus 3 fontes existonies em Có 
tes, no próximo ano, serviço que 

está nu ergo do sr, Menne) An- 
tão da Silva Raposo. 
4º-=Aprovar a verba do Ee, 

1.000800 com destino à termi- 
nar o esleetimento da Rua prin- 
eipal até à Eua de Baixo, Barvi- 
ço de grande necessidade, 
Bº—A provar a quantia de Ee, 

B.000800, com destino às ubras 
de reconatinção da torre da nova 

Cr pela, considerada um dos prin- 
cipais melhoramentos na povoa 

ção de Có tes, 
6º Resolver a sitnnção do ó- 

elo n.º 111, er, Antonino Barata 
Bento, que desde Abril do avo 
findo até no presente, não paga 
as sas cólne nem pedim un dos 

niissão, desconhecondo a Diree- 
ção onde o referido sócio se 
encontra, 

Se no dia e hora acima men- 
eionada na 1.º Convocação, nÃo 
ex mparecer uúmero Jegal paga, 
esta funcionar fica cela nova- 
mente convocada nos termos do 
AM ATO GI? para nna hora 
depois, 16 horas, (3 da tarde)   esta funcionar á eo qnalquer 

sócios se compsuetram dos seus múmivio de sócios presentes, 

  

Agradecimento Gabirás de bicieletes 
  

(Retardado) 

Rosa de Oliveira Bastos e ma- 
rido, na impossibilid de de o fa- 
zer pessoalmente, vem agradecer 
a tôdas as pesso s que lhe dis- 
pensaram a sua estima durante 
o tempo que chefiou a estação Te 
légrafo-Postal de Cacia, e ofere- 
cer a todos, os seus préstimos em 
Esmoriz confessando a todos a 
sua indelcvel gratidão, 

  

tro dos quais poderão efectivar- 
-se as transacções. 

A liquidação destas transac- 
ções efectuar-se-á, sem receio de   demoras, por intermédio do Ban- 

tes, e bem assimos limites má-lco de Portugal e do Instituto 
ximo e minimo dos preços den- Espafiol de Moneda Estranjera. 

  

No passado dia 14 para 15 do 
corrente fui roubada da porta de 
um serão em Cacia à biciclete do 
nosso amigo e assinante sr, Ap- 
tónio Pereira de Melo, que, uma 
vez sem as suas pernas, se dispoz 
a fozer a verdadeira pesquiza, vin= 
do a descobrir que os gutunos da 
sua companheira, foram Celestino 
Nogueira de Pinho e António Ri- 
beiro.da Fonseca, ambos de An- 
grja. que no dia seguinte foram 
vender por 90 escudos «v comer- 
ciante Jusé Maria Gomes, com 
garage e armeiro em Salren, 

Os malandriss encontram-se 
prêsos em Aveiro, e é bem que 
paguem a sua ousadia. 

Alerta ciclistas! Cuidado, muito 
cuidado, com os gabirús de bi- 
cicletes.



  

3 ECOS DE CÁCIA 

Carteira Elegante 
  

ANOS 
  

No dia 10 do corrente para 
comemoração do seu 30.º ani- 
versário natalício,ofereceu na sua 
residência da Calçada de Castelo 
Picão, em Lisboa, um opiparo 
jutar a tôdas cs pessoas de sun 
Emília o vosso prezado assinam» 
te sr. Carlos Pereira de Souza, 
empregado tipogríáfico naquela 
cidade, e para quem vai o nc 850 
reconhecimento pela maneira 
gentil com que nos convidou a 
assistir ao mesmo; do qual pelos 
nissos mitos afazeres naquela 
cidade, não nos foi possível to- 
mar parte. 

—No dia 20 do corrente com- 
pletou 19 anos o nosso assinante 
sr. Minuel Gonçalves Nunes da 
Silva, empregado na panificação 
da capital Invicta. 

-Ontem 22, completou 24 
aniversários a sr.* Rosa Gomes 
da Silva, dedicada espõsa do nos- 
s» assinante e amigo sr. Eurico 
Marques Teixeira, actualmente 
em Vilarinho, e empregado na 
panificação de S. João do Es- 
toril. 
—No dia 23 faz 14 anos a me- 

nina Ermelinda Pereira de Mou- 
ra, filha do sr. Manuel Pereira 
Júnior, empregado de panificação 
em Lisboa. 

— Amunhã 24, pissa o aniver- 
sário natalício do nosso prezado 
amigo e assinante sr. Policarpo 
Nunes de Sousa, de Angeja, e 
estimado empregado na paniti- 
cação em Lishoa, 

—Igualmente âmanhã faz anos 
o nosso amigo sr. Londrim Au- 
gusto da Silva Baptista, antigo 
colaborador do nosso jornal e 
residente no Monte de Caparica 
(Almada). 

--Também Amanhã 24, faz 
anos « nosso amigo e assinante 
sr. António Soares de Azevedo, 
empregado na panificação de 
Lisbna. 

— Ainda âmanhã, faz 6 anos o 
menino Joaquim Araujo de Ma- 
tos, filhinho do nosso assinante 
sr. António da Silva Matos e de 
sua espôsa sr? Rosa Araujo de 
Mitos, residentes em Lisbon, 
—No dia 25 completa 19 ri- 

souhas primaveras a simpática 
menina Silvina Ribeiro dos Sau- 
tos, filha do nosso assinante sr, 
Artur Ribeiro da Fonseca e de 
su, espôia sr? D. Ana dos San- 
tos Oliveira, industriais de pa- 
daria em Louza de Cima (Lou- 
res). 
—No dia 26 completa 3 riso 

nhas primaveras a interessante 
menina Maria Marques Migueis, 
filhinha do nosso assinante sr 
Manuel Rodrigues Migueis Jú- 
nior e de sua espôsa sr? Lau- 
rentina Marques Bastos, de Ta- 
boeira. 
—No dia 27 também está de 

pirabéus pelo seu aniversário, 
matalício, a sr* D. Sylvie do 
Niscimento Paiva Baptista da 
Silva, dedicada espôsa do nosso 
solicito. colaborador e íntimo 
amigo de infância sr. Celestino 
Baptista da Silva. 
—No dia 28 completa 49 anos 

a sr.* Maria Dias Guiomar, es- 
pôsa do nosso assinante sr. Ma- 
nuel Marques Guiomar, naturais 
de Taboeira e residentes em Lis- 
boa, 

—No próximo dia 28 do cor- 
rente completa mais uma pri- 
mavera a sr.* Felismina Ferreira, 
dedicada espôsa do nosso con- 
terrâneo e assinante sr, Manuel 
Baptista Ferreira, empregado na 
panificação na Figueira da Foz. 
—E no dia 29, também deve 

festejur os 25 aniversários nata- 
lícios, a menina Maria Simões 
Teixeira, irmã do nosso assinan- 
te sr. Manuel Simões Teixeira, 
empregado na panificação de Al- 
cobaça, e naturais desta Quintã. 
“A todos quantos fazem anos 

o «Ecus de Cacíar envia para- 
béns. 

RETIRADAS 

Devia ter retirado de Lisboa à 
dias com destino a Coimbra, on- 
de vai passar as festas do Natal 
com sua espôsa sr D, Alice da 
Conceição e seu filhinho Jorge, 
o nosso prezado amigo sr. Au- 
gusto Lopes, estimado funcioná- 
rio da Imprensa Nacional daque- 
la cidade.. 

Augusto Lopes, deve retirar 
da capital do Mondego para Lis- 
boa onde vai ocupar o seu lugar 
naquela importante Casa do Es- 
tado, na próxima semana acom- 
panhado daqueles seus ante-que- 
ridos, 

Abraçamo-lo e desejamos-lhes 
uma feliz viagem. 

DOENTES 
  

Está muito dosnte e em esta- 
do que inspira sérios cuidados 
a tôda a sur família, encontra-se 
retido no leito Luís António dos 
Santos, filho do nosso amigo sr, 
José António dos Santos, (0Gau- 
dêncio). 

Ao doente desejamos alívios 
e umas prontas melhoras, 

VISITAS 

Está em Cacia a passar uns 
dias na companhia de seus pais, 
asr* Otinda Martins Canelas, 
dedicada espôsa do nosso pre- 

Izado amigo e assinante sr. Jacit- 
to Rodrigues Canelas, conceitua- 
do industrial de panificação em 
Carenque (Queluz), para onde já 
outem seguiu, 
—Tambén em visita a seus 

pais, esteve em Cacia a passar 
puns dias, o nosso assinante sr. 
Manuel Gonçalves Nunes da Sil- 
va, empregado na panificação do 
Pórto, 
—Em Cacía, de visita a sua 

família, esteve no passado dia 20 
vindo de Espinho onde é consi- 
derado industrial de padaria, o 
nosso prezado amigo e assinante 
sr. José Maria da Silva Matos, 

Os nossos cumprimentos. 

NA REDACCÃO 

Estiveram nesta redacção em 
visita ao nosso Director os nos- 
nossos prezados amigos e assi- 
nantes srs.: Manuel Rodrigues 
Teixeira Benção Manuel Gon- 
alves Nunes da Silva, Procópi» 
de Oliveira, Dircetor do (vauta 
de Ílhavo, e João de O, Gomes. 

FECUNDIDADE TRIDUPLA 

Na penúltima semana no lu- 
gar do Roxo pertencente à im- 
portante frêguesia de Marvão, 
deu à luz 3 crianças Arminda de 
Nossa Senhora Marques, de 24 
anos de idade, casada à poucu 
tempo com José Rosa, sendo 
duas do sexo feminino e uma do 
masculino. Uma das crianças fa- 
leceu dois dias depois ao do seu 
nascimento. 

— Também no passado dia 7 
do corrente, deu à luz em casa 
de sua família de Sarrazola, uma 
criança do sexo feminino, que 
horas depois falecia, a sr? Ma- 
ria Dias Vigairinho, dedicada es- 
pôsa do nosso prezado amigo e 
assinante sr. José Maria Tavares 
Júnior, caixeiro de padaria em 
Lisboa. 

  

Padaria 
Passa-se, aluga-se ou vende-se, 

a de Bunsucesso, concelho de 
Aveiro, com a cosedura diária de 
cem quilos de segunda e cinquen- 
ta de primeira, e com todos os do- 
cumentos legais, em virtude de ter 
falecido o seu proprietário. Trata- 
-se ua mesma (3)   

  

  

Natal dos pobres de Gacia 
  

Começamos hoje a publicar al- 
gumas das listas que já nos fo- 
ram enviadas por verdadeiros 
amigos dos pobresinhos de Cacía. 

LISTA n.º 1— À cargo do nos- 
so Director em Lisboa: 

Manuel Domingues Nina 10800 
Dr. Manuel A, S. Carrelo 5800 
gi S. de Azevedo 1800 
vão dos Santos Rodrigues 2800 

2550 
1800 
2850 
2850 
2800 
1800 

António Dias 
Martins 
José Rocha 
António M. R. de Matos 
Manuel Dias Pereira 
Manuel Maria da Silva 
João Rodrigues Miranda 1850 
Francisco António Ramos 2850 
José Maria P. da Silva 1800 
António S. de Azevedo 2850 
António Rodrigues Branco 2850 

Soma,v... 30850 

LISTA n.º 59—A cargo 
do sr. António Gonçalves 
Amaro (Lisboa) 
Narciso Ferreira Carvalho 
Carlos Alberto 
antero Torres Araujo 4 
João Bento Martinho 
Joaquim A. Gomes Vieira 
Carlos Fernandes 
José Fernandes 

2850 
2850 

2850 
1800 
1550 

Manuel Fernandes 1550 
Hermínia Silva 1800 
Ester Gomes 15400 
Rosa Pina 1300 
João Soares de Azevedo 2350 
Vitor Mendes 2850 
Manuel Pinto 1850 
António Bomfim 550 
José do Nascimento 2850 
Elvira Pires de Azevedo 850 
António Carvalho 
Júlia Bernardina 

Soma,.... 

$50 
— 1500 

30800 

LISTA n.º 71—A cargo 
do st. António Amaro 
Monte Estoril 2950 
Manuel Marques da Silva 2850 
Manuel Felicio 2800 
N.N. 2850 
José Marques da Silva 2350 
Angelo Serra 2300 
Inez Santos 2300 
António Ferreira 2350 
Tomazia de Jesus 2850 
Maria Jesus Lopes 25850 
Manuel Maria de Oliveira 2850 
José Duarte Castro 1890 
Manuel Simões da Maia 2850 
Inácio Ramos 2850 
Lourenço Valentim 2800 
Augusto Tavares 1800 
Manuel Amaro 5800 
Adriano Lamas 2250 

Somar “âog50 

LISTA n.º 387—A cargo 
do sr. António Dias da Silva 
Monte de Caparica 20800 

LISTA nº 434- A cargo 
do sr. Arménio Nunes 
Nogueira (Furadouro) 
Ovar 10800 

LISTA n.º 426—A cargo 
do sr; Celestino Baptista da 
Silva Coimbra 10800 

LISTA n.º 237—A cargo 
do sr. Autócio Dias 
Teixeira Coimbra 10800 

LISTA n.º 211— A cargo 
da sr.* Emília Martins 
Damião Torres Novas 5800 

LISTA nº 62—A cargo 
do sr. António Rodrigues 
da Paula Evora 4880 

LISTA n.º 182 - A cargo 
do sr. Armando Dias 
Teixsira Monte Estoril 5800 

LISTA n.º 371—- A cargo 
do sr. Manuel Dias 
Justino | Lisboa 

LISTA n.º 177—A cargo 
do sr, Manuel Rodrigues 
Miranda Santarém 

5800 

10300 

  

  

  

NOTICIAS LOCAIS 
De Sarrazola 

Comissão dos Festejos do S. 
Bartolomeu de Sarrazola que se 
realiza em 1940. Ventura Soa- 
res da Costa, José Maria Rodrisjso Íntimo amigo er, 

Notícias de Taboeira 

Estadas.— Está entre nós des- 
de ontem vindo de Lisboa, que 
Junto de suma Ex.Mº família vem 
passar as férias do Nautul, o nose 

António 
gues da Silva, Leonel Nunes Bas-| Emunnel da Costa Lemos, filho 
tos Pereira, José Maria Simões 
Dias, Fernando Simões de Mou- 
ra, Autónio Rodrigues da Paula, 
António Simões de Moura, Ma- 
vuel Maria Pereira da Silva, Se- 
bastião Rodrigues da Silva, Ma- 
nuel Simões Quinianeiro e Joa- 
quim Simões Dias, 

Em Lisboa: António Mateus 
Lima Júnior, José Maria Rodri- 
gues Pardinha, João dos Santos 
Rodrigues e Manuel Maria Dias 
Peretia, 

Atropelamento. — No passado 
domingo, de noite, quando seguia 
em direcção a Esgueira, com um 
instrumento do «Grupo Musical 
Caciense», o sr. António Teixeira, 

; que ia lomar parte u'um baile que 
ali se realizou; apareceu-lhe em 
certa altura de subito um automó- 
vel que o atropelou e em seguida 
lhe partiu o dito instrumento, (ra 

1800 |becau). O carro pôz-se em fuga 
$50 com as luzes apagadas, deixando 

2850 pophosso amigo Teixeira maltratado 
e ferido num braço. 
Espectáculo. — Vai realizar-se no 

dia de Ano Novo, no Salão do 
Grupo Musical Cac ense, outro 
espectáculo com a mágnifica coné- 
dia Simplício Castanho e Cio, 
Cabo de Esquadra e um interes- 
sante acto de variedades. 

Sejam felizes são os nossos vo- 
tos. 

Grupo Musical Caciense.-- Des- 
loca-se na próxima segunda-feira 
ao visinho lugar do Sobreiro, este 
Grupo, indo tomar parte na festa 
das Pastorinhas, que ali se reali 
za já à uns anos para cá—C, 

————— . O — eme 

Noticias de Uilarinho 
Desastre. — Quando na última 

semana o sr. Manuel Gonçalves 
Teixeira audava cortando salguei- 
ros no campo, o podão de que se 
andava servindo resbalou e fui 
atingir aquele num pé fazendo-lhe 
um profundo golpe no mesmo. 

Chamado o sr. Dr. Tomaz d'A- 
quino êste aplicou-lhe meia dúzia 
de galos, continuando o nosso 
amigo Teixeira muito doente e à 
quem ró» desejamos umas pron- 
tas melhoras. 
Doentes. —Com doença desco- 

nhecida, está no leito muito doen- 
te a espôsa do nosso conterrâneo 
e amigo sr. António da Silva Tor- 
res, considerado lavrador dêste 
lugar. 

Á doente desejamos que os 
seus alivios se não façam demo- 
rar para descanço do seu desola- 
do marido, —C, 

ema o qb + prece 

hotldas de Rngoja 
f 

Retirada. — Com destino a Be- 
las, retirou-se no din 17 do cor- 
rente, em visita A reus Inanos e 
por algum tempo, a menina Ire- 
us Souto, 

Desejamos que ela gose bas- 
tante, é boa viagem. 
Anos.—No dia 19 completou 

80 anos o Ex,*º Sr. De, Ricardo 
Souto, que se encontra doente e 
tetido no leito, a quem deseja 
mos rápidas melhoras, 

As pastorinhas.—A comissão 
das pastorinhas dôste ano não se 
poupa a trabalhos para que os 
festejos do dia 1 de Janeiro, se- 
jam com mais pompa que cs 
anos anteriores, de mais J]uzi- 
mento possível, revertendo todo 
o seu produto em benefício de 
importantes melhoramentos à 
cealizar na vossa igreja matriz. 
Leuvamos a Comissão e faze- 

mos os melhores votos para que 
todes os seus esforços sejam co- 
roados do melhor êxito. — O,   

dm sr? D, Glória da Costa Lenros, 
digrissima professora oficial da 
Escola Primária dêste lugar. 

Aqui vão os enmprimentos ao 
nosso amigo Lemos, 
—Cu:nprimentámos aqui à dias 

vindo de Coimbrões (Gaia), onde 
é industrial de padaria e aesi- 
uante do «Ecos», o Br, Autóuio 
Simões 4Aidos, 

— Também vindo da mesma 
localidade e unde igualmente é 
industrial de panificação, esteve 
entre nós para assim assistir no 
funeral de sua filhinha, o nosso 
bom amigo er. Silvério Marques 
Bastos, 

Para êstes vão os nossos cums 
primentos. 

Doentes.— Encontra-se retida 
no leito já à dins, sendo tratada 
pelo sr. Dr, Tomaz d'Aquino, a 
st! Rosa Marques da Silva Base 
tos, espôsa do nosso amigo er, 
Fernando Marques da Silva, em 
pregado na panificação em Vila 
Nova de Gaia, 

A" doente desejamos prontas 
melhoras, 

Falecimento,— apenas com -2 
horas depois de nascida, faleceu 
no dia 16 uma filhinha que a 
sr* Rosulina Marques Ribeiro, 
espôsa do nosso setimado con 
terrâneo gr, Silvério Marques Bas- 
tos, industrial em V. N, de Gaia, 
acabava de dar à luz. 

O funeral da desditosa. crian- 
ça realizou-se no dia 17 pelve 17 
horas para o cemitério local, no 
qual se encorporaram tôdus as 
crianças deste lugar que condus 
ziam lindos ramos de Fô- 
ves naturais, bem assim como 
muitas pessoas amigas dos pais 
da finada; tratou dêste funeral 
a ngência funerária de Américo 
Dias Capela, de Esgueira, 

Ao nosso amigo sr, Silvério 
Marques Bastos e sua espôsa, 
npresentamos o nosso cartão de 
sentidos pêsames, 
Novêna.— Já começaram na 

capela dêste lugar as novenas vu 
menino Jesus, as quais estão mens 
do muito concorridas. —C. 

  

rea 

Bódo aos pobres 

  

É na próxima segunda-feira, 
dia de Natal, que pelas 12 ho- 
ras será distribuido na redacção 
dêste jornal, um bodo a todos 
os pobresinhos da nossa frêgues 
sia, 
—Também a exemplo do que 

se faz neste jornal,a Direcção do 
Club Recreio Caciense resolveu 
contemplar 20 dos pobres mais 
necessitados de Cacia e Sarra- 
zola no dia de Natal pelas 10 
horas. 

Êste bôdo será distribuido na 
séde do mesmo Club à referida 
hora, 
Louvamos a iniciativa que gos- 

tosamente registamos, 

  

Coisas úteis 
COMBÓIOS EM CaCÍa 

PARA O NORTE PARA O SUL 

5,36 Corrido 0,07 Correio 
5,51 Rec., tramuei | 7,45 Tramuei 

desde Alfarelos | 10,43 Correio, tram. 
7,23 Iramuei até Alfarelos 
10,31 » 13.28 Tramuei 
13,51 » 16.03 » 
17,06 > 18,57 » 
18,13 Correio, tram | 20,43 >» 

desde Alfarelos | 21,31 Rec., tramuci 
21,17 Tramuei até Alfarelos 

  

Gasas 
VENDEM-SE em Sarrazola, 

(Cucia), em boas condições. 
Quem preteuder dirrjuso a 

esta redacção, (3)



Enpreza Industrial de Tintas, Lt 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 -— LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

  

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

  

  

tipo-htográficos (163) 

Pensão Avenida A a = 

d e-—BRUNO DA ROCHA E 

Explendidos e higiênicos quartos. Armazem de 
mercearia e cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação—A VEIRU — Telef, 128 

  

  

|Levedura Nacional | 
  

  

      
  

  

nim SELECIONADA 
A preferida A melhor pa- 
pelos bons | A que garante mais ren-| ra Pamfica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência às mas- telaria 
sas para PÃO 

Séde da (1) 
COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUG!L E COLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Técnica Comercial e Industrial 

“a ALENTEJANA,, 
Rua da Vitória, 73-2.-Esq. (Esquina da rua 

do Ouro) — Telefone 21951 — LISBOA 

(273) 

Pareceres — relatórios —- estudos — expusições — 

conselh.s escritos ou verbais, sôbre o aspecto léc- 

nico de todos os problemas relacionados com o 

comércio e indústria. — Auálises de Produius, 

  

  

Assuntos de Lavoura-Moagem e Panificação. 

Compra e venda de propriedades e trespasses. 
Legalização e transferência de alvarás Industriais. 

    

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

  

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 

(205) Rua Ferreira Borges, 162-2.º 
(à Portagem) 

a as Coimbra 
  

Agencia Funerária Capela 

—= de =— 

AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitaoa. Tem sem 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesinos, 
Chamadas pelo telefone Público---ESGUEIKA 

(183) 

  

Máquinas de costura SINGE 

6100) 

À casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs, revendedores 
Calçada de Santo André, 74-—LISBOA 

  

  

e outras, desde 150800 afiançadas 

  

Os melhores vinhos e petiscos regionais vendem-se na 

CASA ''A FERMELA? 
Rua Manuel Bernardes, 32 B — LISBOA 

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

ARMANDO CRESPO 
116, R do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

  

(397) 

ECOS BE CACIA. 

E A TD ARAL. SS 
Amassadeiras mecânicas simples, práticas e econó- 

micas, Dividoras, Portas para fornos, Cilindros e lôdas 
as máquinas para a indústria de panificação. 

Motores eléctricos, Bunbas centrífugas, Trasfega 
e de todos os sistemas e para ludos us fins, 

Preços e detalhes consulte o representante : 

A. d. d'Almeida (372) 
R. Almirante Pessanha, 7-2.º—LISBOA — Telef. 26858 

  

CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

“« Adolio Ribeiro 
BORRALHA ÁQUEDA 

emma 

Construtor de fornos e sebincho da antiga e acreditada 
cusa de António R beiro | ones, 

Esta ca- 
sa encar- 
rega - se 
da cons 
truçãod 
fornos Je 

Doar a 
—=— de =— 

João Ramos 
  

  

Para uma fotografia de arte 
ou de preço económico, prefira semprea «FOTO- 

-MODERNAr de João Ramos. 
Esmerado acabamento de trabalhos aos amadores. 

R. Coimbra (encostado à Farmácia Brito) 
(449) AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. ta Costa & Filho 
Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo, Modeles originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701]-— Marquez de Pon:bal 
(69) Telefone 2040 PORTO 

  p dartas 
em qual. 
quer sts- 
tema,as- 
sim Co- 
mo for- 
nos para 
lorôa. 

Exe-« 
cuta lo- 
dos os trabalhos com perfeição e sulidês e a preços 
muito reduzidos sem igual competidor. Fornece ferra- 
geus para us mesmos, masseiras, laboleiros, pás, etc. 
Modificam-se fornos antigos para sistema moderno, a 

a 
Pedir sempre orçamentos a Adolfo Riberro, So 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Ponteroso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa vm bom hife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 5” 
Rua de Belém, 184 22 — LISBOA (261) 
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CONSTRUTURA ECONÓMICA DE PADARIAS 

JOAQUIM RAMALHO & C.* 
BORRALHA ÁGUEDA 

  

  

  

  

  

Participamos aos 
senhores —indas- 
triais de padarias, 
que construímos 
fornos pelos sis- 
temas mais mo- 
dernos, fabricando 
tôdas as ferragens 
que dizem respei- 
to aos mesmos 

com perfeição e 
solidês, bem as- 
sim como macei- 

ras, taboleiros,ca =» 
xas para lole, pas etc. 

Também se construem caldeiras em cobre para água 
quente é fria, eucarrega-se de todos os encanamentos 
das mesmas. ç 

Fornecem-se orçamentos grátis, (447) 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) | AVEIRO 

Neata cusa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, (ris como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, etc. s2 41) 

  

  

Agencia Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e culras terras, tendo sempre em depósitos 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 
Juxo, armação para igreja e casa, corôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Encarreg:-se de funerais em qualquer terra, fazendo 
trasladações em todo q País. 

Funerais prontos à sepultura desde 100800. 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 

VINHO DO PORTO 
am A id a TR 2 o 

Raínhra Santfa 
Registado s«b o ustúmero 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em tôau a parte. — GAIA — TORTO 

  

FERIDINA COSTA II! 

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, 'como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens ete, 

PREÇO 5800 (244) 
Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 

nos depositários: 

LISBOA—R. e S. Franco—R, Ascenção, 57-2.º 
PORTO-—Castilho & C.º—R. Sá da Bandeira, 80 € 

J. A. Oiiveira,—St.º Hdefunso, 91 

  

Envia-se para toda a parte sem niais despezas. Pedi 

dos ao Laboratório Costa-—Caumpia VOUZELA 

  

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, Argentina, Américo do Nute, França e África 
e trata de tôda a documentação legal para êstes nerios, 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

  

Dficira de Fogo de artifício 
de-—dosé Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático é tipo jepopez, etc, etc. 

  

LAR E ETOT: 
Para as doenças de pele t 

  

E 

Uma gota de HERPETOL e o sen desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece con o por encan-= 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na peles 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70)  
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